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RESUMO

O presente trabalho busca promover informag8es sobre como identificar sinais e formas de diagnostico da
depressao pds- parto, além de evidenciar a importancia de um diagnéstico e tratamento precoce e suas
possiveis consequéncias na vida da mae, e, do recém-nascido e sua familia. Este estudo também buscou
analisar acerca da importancia do cuidado psicolégico na saude mental materna e sobre os desdobramentos
ao longo do desenvolvimento do bebé.

Trata-se de um estudo descritivo do tipo revisdo bibliografica narrativa consiste em uma pesquisa
bibliografica e documental, optou-se neste artigo pela analise de carater qualitativo. A partir desta pesquisa
pode -se Concluir que, a mulher durante o periodo de gravidez e no periodo puerperal, precisa ser apoiada
e ter amparo psicolégico, e cuidados , e que haja conscientizagédo por parte da mesma, e dafamilia sobre
a prevencdo e cuidados em relacdo aos aspectos que podem vir a influenciar a sadde mental materna e o
desenvolvimento do bebé.

PALAVRAS-CHAVE: Depressao Pos-Parto. Prevencgdo. Desenvolvimento infantil.

ABSTRACT

This work seeks to promote information on how to identify signs and ways of diagnosing postpartum
depression, in addition to highlighting the importance of early diagnosis and treatment and its possible
consequences on the life of the mother, and the newborn and their family. This study also sought to
analyze the importance of psychological care in maternal mental health and the consequences
throughout the baby's development.

This is a descriptive study of the narrative bibliographic review type, consisting of bibliographic and
documentary research. In this article, a qualitative analysis was chosen. From this research it can be
concluded that women during pregnancy and puerperal period, needs to be supported and have
psychological support and care, and that there is awareness on the part of the mother and the family
about prevention and care in relation to aspects that may influence maternal mental health and the
baby's development.

1 alineresendepsicologiafacmaual, Institui¢do/ Faculdade Maua. Orcid: 0009-0002-0951-4713
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RESUMEN (Tamanho da Letra 10, — Arial — 250 palavras no méaximo, espaco simples)

Este Trabajo busca promover informacién sobre como identificar signos y formas de diagnosticar la
depresidn posparto, ademas de resaltar la importancia del diagndstico y tratamiento temprano y sus
posibles consecuencias en la vida de la madre, y del recién nacido y su familia. Este estudio también
buscé analizar la importancia de la atencion psicoldgica en la salud mental materna y las
consecuencias a lo largo del desarrollo del bebé.

Se trata de un estudio descriptivo del tipo revision bibliografica narrativa, consistente en una
investigacion bibliografica y documental, en este articulo se opté por el andlisis cualitativo. De esta
investigacién se puede concluir que las mujeres durante el embarazo y el puerperio necesitan ser
apoyadas y contar con apoyo y atencion psicoldgica, y que exista concientizacion por parte de ellas y
sus familias sobre la prevencion y atencion en relacion a los aspectos que pueden influyen en la salud
mental materna y el desarrollo del bebé.

PALABRAS-CLAVE: Melancolia posparto. Prevencion. Desarrollo infantil

INTRODUCAO

Os impactos da depresséo pés-parto vao além do mundo da méae e podem refletir no vinculo
afetivo que interpde -se nesse elo de mée e filho . Pelo fato do recém-nascido ser inteiramente
dependente, a relacdo que este estabelece com a figura materna caracteriza- se como fundamental
para seu desenvolvimento. Portanto, € de extrema importancia entender de que maneira a
depressao poés-parto pode exercer influéncia na relacdo mae-bebé.(SERVILHA, 2015)

Segundo Catdo ( 2002) esse periodo é necessario para que a mae perceba que seu bebé e
ela sao individuos separados, marcando o fim da gravidez psiquica. A psicose pos-parto, por sua
vez, é um transtorno grave e raro, no qual sdo notados sintomas como agitagdo psicomotora,
angustia, insdnia, confusdo mental, pensamentos delirantes com rela¢do ao bebé e, em casos
extremos, esta altamente relacionado ao infanticidio de acordo com (FRIZZO; PICCININI, 2005;
SCHIMIDT; PICCOLOTO; MULLER, 2005).

A depressédo pds parto pode ocorrer com episédios maiores nas primeiras semanas apds o
nascimento ,e segundo o Ministério da Saude (MS) (2000), sua prevaléncia é variavel, pois muitos
casos ndo sdo diagnosticados e, portanto, ndo recebem o tratamento adequado .

Quando a méde apresenta estado de depressdo, a adaptacdo méae/filho é prejudicada.

E comum que durante esse periodo tenha o sono prejudicado , por ter que alimentar seu bebé
com frequéncia e se manter em alerta devido a preocupagdes pertinentes desse periodo como colicas
por exemplo . Mas, na depressdo pés-parto a situacdo pode ser de mais desafios . Dificuldades
com o sono podem impedir seu descanso e prejudicar a execucdo de sua rotina. Os
sintomas de nervosismo podem torné-la menos tolerante e levar a conflitos frequentes com o seu
parceiro (MOLLET al., 2019).

Percebendo a intensidade do momento vivenciado pela mulher entende-se que , a
importancia da rede de apoio, podendo ser caracterizada como as pessoas que prestarao
auxilio a mulher, sejam eles 6rgaos de salde publica, familiares ou amigos. O papel da rede
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de apoio esta em oportunizar a mulher que sinta e expresse livremente seus anseios e receios,
fornecendo apoio a mulher de maneira que ela perceba que seus sentimentos séo aceitos
(IACONELLI, 2005).Tudo isso gera maior sentimento de seguranca pois ,0 momento que essa mulher
esta vivendo é de grande mudanca em sua vida ,e a rede de apoio torna -se fundamental para que
ela se sinta confortavel e bem nesse periodo .

As maes deprimidas também sofrem grande influéncia de suas proprias expectativas, podendo sentir-
se preocupadas por nao conseguirem ser a mée ideal que esperavam, ou sentem se se frustradas
por notarem que sua vida como mée ndo é como se imaginava anteriormente (SILVA; SANCHEZ,

2008).

A falta de energia pode atrasar o planejamento de suas consultas médicas, como as
consultas com um obstetra, dificultando a sua recuperacao fisica (SILVA et al., 2017). Por
consequéncia, o quadro é um problema sério tanto para as familias quanto para o
sistema de salde. O aparecimento da doenca pode afetar a relacdo mae-filho, pois a
instabilidade emocional da mae dificulta ainda mais que ela se comunique mais, e melhor com
o filho (MOLLET al., 2019).

Entre os fatores que contribuem para o desenvolvimento da depressao pés-parto estdo maes
com baixa escolaridade que moram sozinhas e sem um parceiro que as apoie, multigesta que ja
fizeram ou fazem consumo de alcool e/ou cigarro, que ja foram expostas a uma crise de extremo
estresse ou que ja tem histérico de depressdo em familiares. Para tanto, uma equipe multidisciplinar
deve ser treinada para realizar a deteccdo adequada e precoce dos sintomas depressivos, de
forma que as intervencdes ocorram em tempo habil e as consequéncias negativas dos
transtornos mentais durante a gravidez sejam minimizadas (SILVEIRA et al., 2018).

Portanto é essencial considerar a importancia do cuidado precoce na DPP
considerando a possibilidade de intervencdes profissionais da psicologia, que proporcionem as
maes a assisténcia necessaria para o enfrentamento dos problemas da maternidade, sem perder
sua identidade, incluséo social e relagdes parentais (MOLLET et al., 2019). Dessa forma, é de
extrema importancia planejar acbes de prevencdo precocemente dessas alteracbes, na tentativa
de minimizar os danos a relacdo da mae e do filho. Essas relagBes podem reforcar a importancia e a
necessidade de cuidados com a saude mental das mulheres durante e ap6s a gravidez, pois sdo
periodos de vulnerabilidade e mudanca (GREINERT et al., 2018).

Uma puérpera que apresenta depresséo pds-parto pode manifestar atitudes variadas que irdo
permear sua relagdo com o filho, como maior hostilidade, rejeicdo, negligéncia e agressividade,
bem como menor afetividade e maior ansiedade nos cuidados maternos (SERVILHA ,2015).

Um dos primeiros autores a abordar sobre a salde mental materna e sua relagdo com o
desenvolvimento infantil foi Winnicott. Segundo Winnicott, mdes que apresentam depressao pos-
parto possuem uma forma diferenciada para realizar os cuidados maternos quando comparadas as
maes sem o transtorno. Pelo fato destas mulheres desenvolverem sintomas depressivos, a
qualidade e a dedicac¢do nos cuidados maternos para com a crianga podem aumentar ou diminuir

excessivamente. O autor salienta sobre a necessidade da méae em conhecer seu filho, pois ela é
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seu primeiro e mais importante contato com o mundo e também reconhece que a assisténcia
materna € uma tarefa absorvente e continua para a mae (WINNICOTT 1982).

A DPP afeta cerca de 15% a 20% das mulheres gravidas em todo o mundo e esse transtorno deve
ser tratado adequadamente pois, caso ndo seja tratado pode levar a diversas complicaces, como:
risco de suicidio materno, a mae pode rejeitar , machucar ou matar o filho, pode até desenvolver
outros transtornos psicoldgicos, desequilibrio na organizacéo familiar além de grande sofrimento
psicol6gico para a méae e crianca (GARFIELD et at., 2015). Para Arrais (2018) a DPP afeta o vinculo
entre mée e bebé em diversos aspectos, incluindo afetivo e cognitivo da crianga que pode ter
sequelas prolongadas na infancia e adolescéncia Nesse periodo pode haver uma diminui¢cdo ou
ressecamento do leite materno ,impossibilitando uma amamentagédo adequada ou a mae se recusar
a amamentar e pode negligenciar os cuidados com a crian¢a. Desta maneira, quanto antes a
identificacdo do transtorno, melhor sera a identificacdo dos fatores de risco e a qualidade da
assisténcia oferecida a puérpera. A portaria n 1.020 de 2013 publicada pelo Ministério da Saude,
garante a relevancia dos servicos de saude oferecidos a mulheres gestantes e cuidados ap6s o
parto. Acolhimentos, cuidados de pré-natal com exames, além da possibilidade de acompanhamento
em servicos multidisciplinares como assisténcia social, nutricionista, assisténcia médica e psicoldgica.
Estas e outras especialidades garantidas na portaria sédo de suma importancia para o bem-estar da
mulher e da crianga como um todo em ambito bioldgico, psicoldgico e social. A assisténcia
psicol6gica durante a gravidez se faz necessaria e pode contribuir para uma experiéncia mais
saudéavel desse periodo maturacional, podendo evitar perturbacdes no processo de desenvolvimento
gestacional e possiveis adversidades desencadeadas a partir de ocorréncias patolégicas, como
complicagBes no parto e distirbios emocionais no pds-parto além de facilitar a lidar com esta nova
etapa da vida da mulher e de sua familia (ALMEIDA E ARRAIS, 2016). Portanto, este trabalho busca
promover informacdes sobre como identificar sinais e formas de diagnéstico da DPP, além de
evidenciar a importancia de um diagndstico e tratamento precoce e suas possiveis consequéncias na

vida da mae, e, do recém-nascido e sua familia.

OBJETIVO GERAL

Discorrer acerca da importancia do cuidado psicolégico na saude mental materna.

OBJETIVOS ESPECIFICOS

° Descrever a necessidade de cuidados com a saude mental da gestacéo ao pds parto

° Refletir sobre a prevencéo e adoecimento mental materno

° Mostrar as implicagBes na relacdo entre mae e bebé, no desenvolvimento infantil em relacdo a
DPP.
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METODOLOGIA

Este presente artigo , trata-se de um estudo descritivo do tipo revisdo bibliogréafica narrativa. A
revisdo narrativa de acordo com Botelho (2011), é um método de grande relevancia académica,
considerando que o pesquisador pode utilizar analises cientificas ja executadas sobre um conteudo,
atraves da assimilacdo de estudos, podendo compreender com maior énfase a temética proposta. Para a
realizacdo e desenvolvimento desta pesquisa, foram analisadas as bases de informagdes eletronicas
nacionais e internacionais BVS® (Biblioteca Virtual em Salde do Brasil e de Enfermagem), Lilacs
(Literatura Latino-Americana em Ciéncias da Saude), Scielo® (Scientific Electronic Library Online).
Obtendo desta maneira artigos cientificos publicados em portugués, e espanhol, assim como dissertagdo
de mestrado, portarias e recomendagdes do Ministério da Saude do Brasil (MS) e Conselho Regional de
Psicologia. Foram utilizados os descritores aplicados nesta pesquisa, 0s mesmos foram adquiridos junto
aos Descritores em Ciéncias da Saude (DeCS) da Biblioteca Virtual em Saude (BVS), sendo eles:
Depressao Pos-Parto; Prevencdo , Interacdo mée-filho e desenvolvimento infantil.

JUSTIFICATIVA

SAUDE MENTAL MATERNA

A definicdo de depresséo pos-parto deixou de ser considerada uma patologia Unica,
passando a ser entendida como varios transtornos depressivos e ansiosos. A
Depresséo pds parto inicia- se a partir da quarta semana apos o parto e pode durar
até o final do primeiro ano apés a gestacdo (SCHMIDT; PICCOLOTO; MULLER, 2005).
A depressédo pds-parto € um adoecimento psiquico com inicio, na maior parte dos
casos a partir das primeiras quatro semanas apés o parto, e com agravamento do
quadro clinico nos seis meses seguintes. Além da DPP, outros transtornos emocionais
podem afetar a saude mental da mulher no puerpério, como baby blues e também a
psicose puerperal as reverberagdes do transtorno depressivo do pds parto afeta a
puérpera e também todo o nicleo familiar. O acometimento emocional da mae
influéncia de forma direta e negativa o desenvolvimento do beb&, em especifico os
aspectos sociais e afetivos. O impacto da DPP é explicado pela ocorréncia desse
guadro em um periodo em que a crianca é totalmente dependente de cuidados. Todos
0s componentes descritos dessa situagdo culminam em um estado de urgéncia de
cuidado multiprofissional ao binémio mée-filho (ALOISE; FERREIRA,; LIMA, 2019). O

transtorno depressivo causa sofrimento e dor em um grande nimero de mulheres no
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mundo e interfere de forma negativa no desenvolvimento infantil. Portanto, é
imprescindivel que os profissionais de salde sejam capazes de reconhecer a
depressao pds-parto, para que possam acolher e orientar de forma precisa, a gestante
durante o pré-natal e no puerpério de forma integral, continua e humanizada
(FONSECA, 2016).

O ADOECIMENTO MENTAL NA GESTAGCAO E NO POS PARTO

De acordo com Hildebrandt (2013) a causa da depressao pés-parto € incerta, mas se
tem conhecimento de que alguns fatores sdo preditores da patologia, sendo eles:
sintomas depressivos anteriores individual e familiar, depresséao crénica, parto
prematuro e dificuldade na amamentagéo.

Ademais, relacdes conflituosas, abandono do parceiro, gravidez n&o planejada, baixo
nivel socioecondmico, baixa escolaridade, frustragfes durante a gestacéo séo fatores
gue contribuem para o surgimento da depressao pds parto . E além disso ,também
existem , as expectativas fantasiosas quanto ao papel de mée e o conflito com a
realidade é um fator de risco para o desenvolvimento de sintomas depressivos
(SANTOS; SERRALHA, 2015).

Segundo Andrade et al. (2017) as alteragBes hormonais inerentes a gestacdo, como as
vias da progesterona, estrogenos gonadais e prolactina modificam a modulacao do
sistema de neurotransmisséo, sobretudo os sistemas serotoninérgicos e noradrenérgico.
Conforme Cantilino et al. (2010) ocorrem mudangas nos niveis dos hormdnios gonadais
no puerpério, nos niveis de ocitocina e no eixo hipotalamo-hipéfise adrenal, que estéo
relacionados ao sistema neurotransmissor. Além disso, a maternidade é um periodo
gue ocorre alteracdes bioldgicas, psicoldgicas e sociais. No periodo pés-parto ha
necessidade da adaptacao da mulher a um novo papel, o de mée. Pois é um periodo
em que a mulher passa a ter mais responsabilidades ,h&4 uma privacéo de sono e
acontece também o isolamento social. Outro fator importante € que , a mulher passa

por mudancas na sexualidade, em sua imagem corporal e na identidade feminina.

A IMPORTANCIA DO CUIDADO COM A MAE E RELACAO COM O BEBE

De acordo com Vieira et al. (2018) estudos mostram que puérperas com depressao
pés-parto interagem menos com os filhos, é uma interacdo insuficiente, e mostram
uma percepgao negativa acerca do comportamento da crianca, além de risco maior de
interrupcédo precoce do aleitamento materno exclusivo. O diagnéstico de depresséo
pés-parto pde em risco o desenvolvimento emocional, social, cognitivo da crianca e,
além disso, prejudica o aleitamento materno. Os filhos de maes que apresentam

sintomas depressivos desenvolvem problemas de temperamento e de saude, déficit
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intelectual e motor, baixa autoestima e problemas de natureza comportamental em
longo prazo (LINO, et al., 2020). Para Abuchaim et al. (2015), a DPP prejudica a
relacdo mée-filho, pode afetar o aleitamento materno, no qual € uma prética
indispensavel para a saude e o desenvolvimento do bebé.A depressao pds-parto
compromete a continuidade do aleitamento materno. Pratica essa que é de grande
importancia na fase inicial da vida do bebé por ser um alimento completo, sendo
importante para o desenvolvimento do sistema imunolégico e para fortalecer a
interagdo emocional entre mée e filho. E ainda , a pratica de amamentar traz diversos
beneficios para a lactante, tal como a liberacéo de ocitocina, horménio responsavel por
diminuir os niveis de estresse e sintomas depressivos e, por consequéncia, fortalece o
lago afetivo entre a mée e o filho (LINO et al., 2020).

De acordo com Loreto (2008), pode haver maior influéncia dos acontecimentos pré-
natais na salde fisica e emocional do feto do que de fatores genéticos. Os estados
afetivos da mae, seus sentimentos e emog¢des se comunicam com o feto através da
acdo dos neuro-horménios. A autora mostrou em seus estudos que emocgdes positivas
da mae produzem no feto respostas como aumento da frequéncia cardiaca e, do
mesmo modo, emocdes negativas como temor, angustia e depresséo produzem
perturbacdes emocionais e alteracdes fisioldgicas.

M&es que vivem em constante estresse produzem maior quantidade de cortisol, que
altera o cérebro tornando-o vulneravel a processos que destroem neurdnios. O estresse
causa endurecimento da artéria uterina, fazendo com que a irrigagdo sanguinea na
placenta seja menor e o feto receba menos nutrigcdo, ndo desenvolvendo-se de
maneira normal (BUSNEL; PEDROMONICO,2002). Isto pode gerar no bebé
recém-nascido comportamentos depressivos, como pouca ou nenhuma expresséo de
interesse, menos excitabilidade, sono irregular, choro constante e elevacdo das taxas
de cortisol (LORETO, 2008). A autora também ressalta que tais caracteristicas séo
notadas logo no pés-parto, antes que haja interagdes suficientes entre o bebé e sua
mae para justifica-las. A literatura apresenta dados que revelam que bebés de méaes

deprimidas podem apresentar padrées incomuns de atividade cerebral, como menor

DISCUSSOES E RESULTADOS

Entre os artigos revisados, notou se que algumas puérperas, apos o0 nascimento do bebé ou até no periodo
do p6s parto podem apresentar problemas psicoafetivos como a depressao pdés parto, € importante salientar
que muitas vezes ha auséncia da rede de apoio tornando esse processo muito mais dificil para a mulher, pois,

se trata de um periodo de grande sensibilidade por parte da puérpera.
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A depressao p6és parto pode interferir no desenvolvimento do bebé, e é extremamente importante que haja
uma investigacao no inicio, quando surgem os primeiros sintomas e sinais da doenca (RODRUIGUES et al.,
2019).

O pré natal e indispensavel, conforme o ministério da saude, e é um utensilio aplicado pelos profissionais da
area da saude para garantir uma gravidez proveitosa e conceber um bebe mais saudavel , garantindo saude
da mée, incluindo bem estar (SILVA et al.,2019).Mesmo sendo indispensavel notou se através das pesquisas
realizadas em artigos sobre o tema , que nem todas as mulheres gestantes tem essa facilidade de fazer o pré
natal . Muitas tem dificuldades socioecon6micas que dificulta nesse processo e acabam néo fazendo por

completo o acompanhamento .

CONSIDERACOES

Este estudo objetivou a analise dos sintomas referentes a depressdo nas mulheres no periodo pés
parto e seu impacto na relagdo mée -bebe. A partir da coleta de dados através de artigos com o
referido tema pbde -se concluir que a presenca desses sintomas depressivos na mée influencia na
diade, em especial do terceiro até o quinto més apos o parto, pois, se trata de um periodo que as
maes depressivas apresentaram dificuldades no desempenho das fun¢des maternas pois, em fungéo
da doenca acabam manifestando sentimentos de desprezo ,raiva , culpa e também rejeicdo pela
crianga.

De acordo com artigos analisados pbéde-se verificar e compreender que 0s sintomas depressivos
maternos, exercem influéncia na relagdo mae -crianca. Foi analisado também que h& uma dualidade
de sentimentos por parte dessa mée, dificultando na maioria dos casos o aleitamento materno e
também provocando instabilidade no sono do bebé.

A depresséo pos- parto € um tema delicado que precisa ser observado, e se faz necessario
priorizar o cuidado com a mulher ,para que ndo haja piora desse quadro. A prevencgdo € de extrema
importancia nesse periodo e também em seu pods- parto .

A andlise deste estudo possibilitou a conclusdo de que ,a mulher nesse periodo de gravidez e
também no puerperal , precisa ser apoiada e ter um consideravel amparo psicoldgico ,e é importante
também para que a mesma se conscientize sobre a prevencao e cuidado em relacdo aos aspectos
gue podem vir a influenciar a saide mental materna e poder tomar iniciativas para propiciar um

desenvolvimento saudavel para si e para o bebé .
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	INTRODUÇÃO
	Os impactos da depressão pós-parto vão além do mundo   da mãe e  podem  refletir  no  vínculo  afetivo que interpõe -se  nesse elo de mãe e filho . Pelo fato do recém-nascido ser inteiramente dependente, a relação que este estabelece com a figura mate...
	Segundo Catão ( 2002)  esse  período  é  necessário  para  que  a  mãe  perceba  que  seu  bebê  e  ela  são indivíduos separados,  marcando  o  fim da  gravidez psíquica. A psicose pós-parto, por sua vez, é um transtorno grave  e  raro,  no  qual  s...
	A depressão pós parto pode ocorrer com episódios maiores nas primeiras semanas após o nascimento ,e segundo o Ministério da Saúde (MS)  (2000), sua  prevalência  é  variável,  pois  muitos  casos  não  são  diagnosticados  e,  portanto,  não  recebem ...
	Quando a  mãe  apresenta  estado  de  depressão,  a  adaptação  mãe/filho  é  prejudicada.
	É  comum  que  durante  esse período  tenha o sono prejudicado  ,  por ter que alimentar seu bebê  com frequência e se manter em alerta devido a preocupações pertinentes desse período como cólicas por exemplo .  Mas,  na  depressão  pós-parto  a  si...
	Percebendo a intensidade do momento vivenciado pela mulher entende-se que , a
	importância da rede de apoio, podendo ser caracterizada como as pessoas que prestarão
	auxílio à mulher, sejam eles órgãos de saúde pública, familiares ou amigos. O papel da rede
	de apoio está em oportunizar a mulher que sinta e expresse livremente seus anseios e receios,
	fornecendo apoio a mulher de maneira que ela perceba que seus sentimentos são aceitos
	(IACONELLI, 2005).Tudo isso gera maior sentimento de segurança pois ,o momento que essa mulher está vivendo é de grande mudança em sua vida ,e a rede de apoio torna -se fundamental para que ela se sinta confortável e bem nesse período .
	As mães deprimidas também sofrem grande influência de suas próprias expectativas, podendo sentir-se preocupadas por não conseguirem ser a mãe ideal que esperavam, ou sentem se se frustradas por notarem que sua vida como mãe não é como se  imaginava an...
	A  falta  de  energia  pode  atrasar  o  planejamento  de  suas  consultas  médicas,  como  as consultas com um obstetra, dificultando a sua recuperação física (SILVA et al., 2017). Por consequência ,  o  quadro  é  um  problema  sério  tanto  para ...
	sistema  de  saúde.  O  aparecimento  da doença  pode  afetar  a  relação  mãe-filho,  pois  a  instabilidade  emocional  da  mãe  dificulta  ainda mais  que  ela  se  comunique  mais,  e melhor com o filho (MOLLET al., 2019).
	Entre  os  fatores  que  contribuem  para  o  desenvolvimento  da  depressão  pós-parto  estão mães  com  baixa  escolaridade que moram sozinhas e sem um parceiro que as apoie, multigesta que já fizeram ou fazem consumo de álcool e/ou cigarro, que já...
	Portanto  é  essencial  considerar  a  importância  do  cuidado  precoce  na  DPP  considerando  a  possibilidade  de intervenções profissionais da psicologia, que proporcionem às mães a  assistência  necessária  para o  enfrentamento dos problemas ...
	Uma puérpera que apresenta depressão pós-parto  pode  manifestar  atitudes  variadas  que  irão  permear  sua relação com o filho, como maior hostilidade, rejeição,  negligência  e  agressividade,  bem  como  menor  afetividade e maior ansiedade nos c...
	Um dos primeiros autores a   abordar sobre  a  saúde mental materna e sua relação com o desenvolvimento  infantil foi Winnicott.  Segundo Winnicott, mães que apresentam depressão pós-parto possuem uma forma diferenciada para realizar os cuidados mater...
	A DPP afeta  cerca de 15% a 20% das mulheres grávidas em todo o mundo e esse transtorno deve ser  tratado adequadamente pois, caso não  seja tratado pode levar a diversas complicações, como: risco de suicídio materno, a mãe pode rejeitar , machucar ou...
	OBJETIVO GERAL
	Discorrer acerca da importância do cuidado psicológico na saúde mental materna.
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS
	● Descrever a necessidade de cuidados com a saúde mental  da  gestação ao pós parto
	● Refletir sobre a  prevenção e adoecimento mental materno
	●  Mostrar as implicações na relação entre mãe e bebê,  no desenvolvimento infantil em relação a DPP.
	METODOLOGIA

	Este  presente artigo , trata-se de um estudo descritivo do tipo revisão bibliográfica narrativa. A revisão narrativa de acordo com  Botelho (2011), é um método de grande relevância acadêmica, considerando  que o pesquisador pode utilizar anális...
	JUSTIFICATIVA
	SAÚDE MENTAL MATERNA
	A definição de depressão pós-parto deixou de ser considerada uma patologia única,
	passando a ser entendida como vários transtornos depressivos e ansiosos. A
	Depressão pós parto inicia- se a partir da quarta semana após o parto e pode durar
	até o final do primeiro ano após a gestação (SCHMIDT; PICCOLOTO; MULLER, 2005).
	A depressão pós-parto é um adoecimento psíquico com início, na maior parte dos
	casos a partir das primeiras quatro semanas após o parto, e com agravamento do
	quadro clínico nos seis meses seguintes. Além da DPP, outros transtornos emocionais
	podem afetar a saúde mental da mulher no puerpério, como baby blues e também a
	psicose puerperal as reverberações do transtorno depressivo do pós parto afeta a
	puérpera e também todo o núcleo familiar. O acometimento emocional da mãe
	influência de forma direta e negativa o desenvolvimento do bebê, em específico os
	aspectos sociais e afetivos. O impacto da DPP é explicado pela ocorrência desse
	quadro em um período em que a criança é totalmente dependente de cuidados. Todos
	os componentes descritos dessa situação culminam em um estado de urgência de
	cuidado multiprofissional ao binômio mãe-filho (ALOISE; FERREIRA; LIMA, 2019). O
	transtorno depressivo causa sofrimento e dor em um grande número de mulheres no
	mundo e interfere de forma negativa no desenvolvimento infantil. Portanto, é
	imprescindível que os profissionais de saúde sejam capazes de reconhecer a
	depressão pós-parto, para que possam acolher e orientar de forma precisa, a gestante
	durante o pré-natal e no puerpério de forma integral, contínua e humanizada
	(FONSECA, 2016).
	O ADOECIMENTO MENTAL NA GESTAÇÃO E NO PÓS PARTO
	De acordo com Hildebrandt (2013) a causa da depressão pós-parto é incerta, mas se
	tem conhecimento de que alguns fatores são preditores da patologia, sendo eles:
	sintomas depressivos anteriores individual e familiar, depressão crônica, parto
	prematuro e dificuldade na amamentação.
	Ademais, relações conflituosas, abandono do parceiro, gravidez não planejada, baixo
	nível socioeconômico, baixa escolaridade, frustrações durante a gestação são fatores
	que contribuem para o surgimento da depressão pós parto . E além disso ,também
	existem , as expectativas fantasiosas quanto ao papel de mãe e o conflito com a
	realidade é um fator de risco para o desenvolvimento de sintomas depressivos
	(SANTOS; SERRALHA, 2015).
	Segundo Andrade et al. (2017) as alterações hormonais inerentes a gestação, como as
	vias da progesterona, estrógenos gonadais e prolactina modificam a modulação do
	sistema de neurotransmissão, sobretudo os sistemas serotoninérgicos e noradrenérgico.
	Conforme Cantilino et al. (2010) ocorrem mudanças nos níveis dos hormônios gonadais
	no puerpério, nos níveis de ocitocina e no eixo hipotálamo-hipófise adrenal, que estão
	relacionados ao sistema neurotransmissor. Além disso, a maternidade é um período
	que ocorre alterações biológicas, psicológicas e sociais. No período pós-parto há
	necessidade da adaptação da mulher a um novo papel, o de mãe. Pois é um período
	em que a mulher passa a ter mais responsabilidades ,há uma privação de sono e
	acontece também o isolamento social. Outro fator importante é que , a mulher passa
	por mudanças na sexualidade, em sua imagem corporal e na identidade feminina.
	A IMPORTÂNCIA DO CUIDADO COM A MÃE E RELAÇÃO COM O BEBÊ
	De acordo com Vieira et al. (2018) estudos mostram que puérperas com depressão
	pós-parto interagem menos com os filhos, é uma interação insuficiente, e mostram
	uma percepção negativa acerca do comportamento da criança, além de risco maior de
	interrupção precoce do aleitamento materno exclusivo. O diagnóstico de depressão
	pós-parto põe em risco o desenvolvimento emocional, social, cognitivo da criança e,
	além disso, prejudica o aleitamento materno. Os filhos de mães que apresentam
	sintomas depressivos desenvolvem problemas de temperamento e de saúde, déficit
	intelectual e motor, baixa autoestima e problemas de natureza comportamental em
	longo prazo (LINO, et al., 2020). Para Abuchaim et al. (2015), a DPP prejudica a
	relação mãe-filho, pode afetar o aleitamento materno, no qual é uma prática
	indispensável para a saúde e o desenvolvimento do bebê.A depressão pós-parto
	compromete a continuidade do aleitamento materno. Prática essa que é de grande
	importância na fase inicial da vida do bebê por ser um alimento completo, sendo
	importante para o desenvolvimento do sistema imunológico e para fortalecer a
	interação emocional entre mãe e filho. E ainda , a prática de amamentar traz diversos
	benefícios para a lactante, tal como a liberação de ocitocina, hormônio responsável por
	diminuir os níveis de estresse e sintomas depressivos e, por consequência, fortalece o
	laço afetivo entre a mãe e o filho (LINO et al., 2020).
	De acordo com Loreto (2008), pode haver maior influência dos acontecimentos pré-
	natais na saúde física e emocional do feto do que de fatores genéticos. Os estados
	afetivos da mãe, seus sentimentos e emoções se comunicam com o feto através da
	ação dos neuro-hormônios. A autora mostrou em seus estudos que emoções positivas
	da mãe produzem no feto respostas como aumento da frequência cardíaca e, do
	mesmo modo, emoções negativas como temor, angústia e depressão produzem
	perturbações emocionais e alterações fisiológicas.
	Mães que vivem em constante estresse produzem maior quantidade de cortisol, que
	altera o cérebro tornando-o vulnerável a processos que destroem neurônios. O estresse
	causa endurecimento da artéria uterina, fazendo com que a irrigação sanguínea na
	placenta seja menor e o feto receba menos nutrição, não desenvolvendo-se de
	maneira normal (BUSNEL; PEDROMÔNICO,2002). Isto pode gerar no bebê
	recém-nascido comportamentos depressivos, como pouca ou nenhuma expressão de
	interesse, menos excitabilidade, sono irregular, choro constante e elevação das taxas
	de cortisol (LORETO, 2008). A autora também ressalta que tais características são
	notadas logo no pós-parto, antes que haja interações suficientes entre o bebê e sua
	mãe para justificá-las. A literatura apresenta dados que revelam que bebês de mães
	deprimidas podem apresentar padrões incomuns de atividade cerebral, como menor
	DISCUSSÕES E RESULTADOS
	Entre os artigos revisados, notou se que algumas puérperas, após o nascimento do bebê ou até no período do pós parto podem apresentar problemas psicoafetivos como a depressão pós parto, é importante salientar que muitas vezes há ausência da rede de ap...
	A depressão pós parto pode interferir no desenvolvimento do bebê, e é extremamente importante que haja uma investigação no início, quando surgem os primeiros sintomas e sinais da doença (RODRUIGUES et al., 2019).
	O pré natal e indispensável, conforme o ministério da saúde, e é um utensilio aplicado pelos profissionais da área da saúde para garantir uma gravidez proveitosa e conceber um bebe mais saudável , garantindo saúde da mãe , incluindo bem estar (SILVA e...
	CONSIDERAÇÕES
	Este estudo objetivou a análise dos sintomas referentes à depressão nas mulheres no período pós parto e seu impacto na relação mãe -bebe. A partir da coleta de dados através de artigos com o referido tema pôde -se concluir que a presença desses si...
	De acordo com artigos analisados pôde-se verificar e compreender que os sintomas depressivos maternos, exercem influência na relação mãe -criança. Foi analisado também que há uma dualidade de sentimentos por parte dessa mãe, dificultando na maioria do...
	A depressão pós- parto é um tema  delicado que precisa ser observado, e se faz  necessário  priorizar o cuidado com a mulher ,para que não haja piora desse quadro. A prevenção é de extrema importância nesse período e também em seu  pós- parto .
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